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INTRODUÇÃO

Os estudos sobre impacto ambiental gerados pela execução do empreendimento do Projeto de Integração do Rio
São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional (PISF) têm produzido um significativo
volume de informações sobre a fauna e flora local que permite nortear os arranjos de engenharia da maneira menos
impactante possível, além de conhecimento técnico e científico, importantes para estudos futuros (MI - PBA 23). A
Caatinga é um domínio morfoclimático exclusivamente brasileiro, que ocupa 800.000 km², e no tocante a sua fauna
herpetológica, até o século XX acreditava-se, de um modo geral, que era uma das mais conhecidas, existindo
apenas algumas lacunas geográficas a serem investigadas (Rogrigues et al., 2004). Adicionalmente, por um longo
período de tempo a Caatinga foi julgada como um ecossistema que não possuía fauna herpetológica própria, sendo
representada por espécies comuns a Mata Atlântica e ao Cerrado. Contudo, tal pensamento esteve associado à falta
de conhecimento, de estudos e de coleções pouco representativas desse ecossistema (RODRIGUES, 2005).
Atualmente os estudos sobre a biodiversidade da Caatinga têm sido incrementados e esse tipo de pensamento
modificado, tanto pela diversidade encontrada quanto pela quantidade de endemismos registrados (Freire et al.,
2009). Para o Brasil são registradas atualmente 744 espécies de répteis, sendo 702 espécies de Squamata (Bérnils &
Costa, 2012.2). Para o total das localidades com feição característica da caatinga semiárida são conhecidas
atualmente 47 espécies de lagartos, 10 de anfisbenídeos e 52 de serpentes, das quais cerca de 15% são endêmicas
(Rodrigues, 2003; Rodrigues et al., 2004). O presente estudo foi realizado em um ecossistema que vem sofrendo
grandes modificações, de modo que o monitoramento da herpetofauna, sob influência direta das atividades do
PISF, contribuirá para o conhecimento sobre a ecologia desta fauna em um contexto temporal.

OBJETIVOS

Avaliar sob uma perspectiva temporal a composição da fauna de répteis Squamata do reservatório Tucutu, uma
área afetada pelo projeto de Integração do rio São Francisco no estado de Pernambuco.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo O Reservatório Tucutu está localizado no município de Cabrobó, estado de Pernambuco, eixo Norte
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional (PISF), e foi
o primeiro reservatório a ser executado o plano de construção, com o início das obras em julho de 2008 e previsão
de término para o ano de 2014; sendo que este ainda se encontra seco. É um dos pontos mais próximos do rio São
Francisco e está inserido na Área Diretamente Afetada (ADA) pelo PISF. Próximo a este reservatório está
localizado o Morro do Tucutu, uma Área de Preservação Permanente (APP) inserida no plano de monitoramento
desse empreendimento e recebe influência direta do rio São Francisco. Métodos de amostragem Foram realizadas
sete excursões a campo nos meses de agosto/2012 a março/2013, com exceção do mês de novembro/2012. Em cada
excursão foi determinado um ponto de amostragem nas bordas do reservatório Tucutu, onde foram montadas
armadilhas de intercepção e queda, compostas por 30 baldes (30 L), interligados por cercas direcionadoras com 50
cm de altura. As armadilhas ficaram acionadas por um período de 48h em cada ponto de amostragem. Além da
coleta passiva, foram realizadas amostragens ativas, totalizando 19 horas.homem de busca ativa.

RESULTADOS

No total foram registradas 13 espécies de Squamata (oito de lagartos e cinco de serpentes) distribuídas em nove
famílias; a espécie mais abundante foi Gymnodactylus geckoides com 28,43% dos registros, seguida de Tropidurus
hispidus (18,62%) e Tropidurus semitaeniatus (10,78%). Quanto ao uso de microhábitats foram registradas sete
categorias: folhiço, troncos e galhos caídos, vegetação herbácea, rocha, solo, árvores e cupinzeiro.

DISCUSSÃO

Em todo o período de estudo, apenas no mês de Janeiro/2013 ocorreram chuvas, quando houve o primeiro registro
de Vanzosaura rubricauda. Adicionalmente, houve uma maior abundância para as demais espécies já registradas.
Esse cenário está associado, provavelmente, à ocorrência do curto período chuvoso do semiárido, no qual, de um
modo geral, há um aumento na oferta de recursos alimentares (Ribeiro & Freire, 2011a) e, consequentemente, uma
concentração da reprodução em espécies de Squamata, de modo que estes animais se apresentam em maior
atividade. As espécies com o maior número de registros (G. geckoides, T. hipidus e T. semitaeniatus) são de ampla
ocorrência no semiárido e, consideradas mais tolerantes as ações antrópicas (Ribeiro & Freire, 2011b).

CONCLUSÃO

A ocorrência de chuva em janeiro/2013, não caracterizou um aumento significativo no número de espécies de
Squamata no Reservatório Tucutu; contudo a maior abundância foi caracterizada por espécies que se beneficiam do
surgimento de clareiras como é o caso desta área de ação do PISF.
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